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RESUMO 

 

Para avaliar  a influência das formas de 
apresentação do milho e a presença de pedrisco granítico 
sobre o desempenho em frangos de corte, utilizaram-se 
720 frangos com 22 dias de idade, de ambos os sexos, 
submetidos aos tratamentos: forma de apresentação do mi-
lho (inteiro, moído grosso e moído fino), pedrisco (ausên-
cia e presença) e sexo (macho e fêmea). O experimento foi 
conduzido em um delineamento inteiramente casualizado 
(DIC) em esquema fatorial 3 x 2 x 2 (formas de apresenta-
ção do milho, sem e com pedrisco e sexo), com quatro re-
petições de quinze aves em cada uma. Para avaliar o de-
sempenho das aves em 3 períodos consecutivos (22 a 28, 
29 a 35 e 36 a 42 dias), esses períodos foram considerados 
como subparcelas. No período de 22 a 42 dias, os frangos 

que receberam pedrisco aumentaram (P<0,05) o consumo 
da ração com milho moído fino em relação aos que não o 
receberam. Entretanto, o pedrisco não influenciou no con-
sumo das aves alimentadas com rações de milho inteiro ou 
milho moído grosso. Não foi observado efeito do pedrisco 
(P>0,05) com relação às demais variáveis do desempenho. 
Aparentemente, o fornecimento do pedrisco não apresenta 
vantagens, já que não beneficia o desempenho. O ganho 
de peso e a conversão alimentar apresentaram as melhores 
(P<0,05) médias em aves que se alimentaram com dietas 
de milho moído (grosso ou fino). Conclui-se que é viável o 
uso do milho moído grosso na alimentação de frangos de 
corte a partir de 21 dias de idade. O milho inteiro piora o 
desempenho. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Desempenho, frango de corte, milho inteiro, milho moído, pedrisco granítico.  

EFFECT OF THE FORMS OF PRESENTATION OF CORN 
AND THE USE OF GRIT IN THE RATIONS ON 

PERFORMANCE IN BROILER  

ABSTRACT 

 

In order to evaluate the influence of the 
forms of presentation of corn and the presence of 
granitic grit on the performance of broiler, 720 broiler 
22 days old from both sexes were used.  The treatments 
employed were: form of presentation of corn (whole, 
gross and fine ground), grit (absence and presence) and 
sex (male and female). The experimental design was an 
completely randomized in factorial scheme 3 x 2 x 2 
(form of presentation of corn, without and with grit and 
sex), with four replicates and fifteen birds in each. To 

evaluate the performance in 3 consecutive periods (22 
to 28, 29 to 35 and 36 to 42 days), those periods were 
considered as subplots. In the period from 22 to 42 
days, the broilers that were given grit increased 
(P<0,05) the ration consumption  with fine ground corn 
in relation to the ones which were not given it. 
However, grit did not influence the consumption of the 
birds fed rations of whole or gross ground corn. No 
effect of the grit was observed (P>0,05) with relation to 
the other variables of performance. Apparently, the  
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supply of  grit does not present any advantage, since 
it  does  not  benefit  either  performance. Weight 
gain and feed conversion presented the highest 
(P<0,05) means in birds fed diets of corn ground 

(gross or fine). It follows that the use of the gross 
ground  corn  in  the feeding of broilers from 21 days 
of age is feasible. Whole corn worsens performance. 

INDEX TERMS: Broiler, grit granitic, ground corn, perfornance, whole corn.  

O milho é comumente utilizado moído na ração, 
assim como os demais ingredientes. Utilizando-se uma 
moagem mais grossa desse ingrediente, é possível obter 
maior rendimento do triturador, podendo-se reduzir, 
com isso, o gasto com a energia elétrica. A economia de 
energia elétrica seria ainda maior com o uso do grão de 
milho inteiro na ração, a partir do 21º dia de idade das 
aves. 

Avaliando o consumo de ração em frango de cor-
te de diferentes idades em função da granulometria, 
concluiu-se que o consumo de partículas com DGM 
>1.180 m foi observado em todas as idades; porém, 
quando os frangos ficaram mais velhos, o consumo se 
elevou com partículas de DGM > 2.360 m 
(PORTELLA et al., 1988). Para Zanotto et al. (1995), as 
aves têm tendência a consumir, seletivamente, as partí-
culas maiores dos ingredientes das rações. Nir et al. 
(1990) sugeriram que a preferência pelo tamanho da 
partícula possa estar relacionada à dimensão do bico e 
não à composição química do alimento. Ração única 
com grãos inteiros de milho ou parcialmente triturados 
não alteram significativamente o desempenho de fran-
gos, aos 42 dias (FREITAS, 2001). Reece et al. (1986) 
observaram não haver nenhuma diferença no ganho de 
peso e conversão alimentar de frangos, quando o milho 
foi moído fino (3.180 m) ou grosso (9.530 m).   

Por outro lado, a granulometria mais grossa do 
milho numa ração passaria a exigir uma maior atividade 
da moela, já que esse órgão desempenha a mesma fun-
ção dos dentes dos mamíferos e transforma os ingredi-
entes das rações numa pasta semilíquida. Possivelmen-
te, essa atividade poderia ser facilitada pelo fornecimen-
to de um agente abrasivo. A influência do pedrisco so-
bre a digestibilidade foi maior, quando se usou alimento 
moído grosso em vez de moído fino (FRITZ, 1937). Is-
so ocorre devido à maior secreção gástrica (FRITZ et 
al., 1936). Quando o pedrisco foi fornecido para aves 
que se alimentavam de dietas com milho inteiro,  ocor-
reu uma eficiência alimentar superior em 12,5% e um 
ganho de peso maior em 16,5% (BALLOUN, 1959, ci-
tado por BRANION e HEUSER, 1960). Entretanto, em 
um outro trabalho, nenhuma influência significativa do 
efeito do pedrisco sobre o ganho de peso e eficiência a-
limentar em aves alimentadas com milho inteiro ou mo-

ído fino foi observada (KENNARD e CHAMBERLIN, 
1959; MCINTOSH et al., 1962). Trabalhos de pesquisa 
têm mostrado que é possível aumentar a granulometria 
do milho e melhorar o desempenho dos frangos com 
maior economia. Portanto, objetivou-se, com esta pes-
quisa, verificar a influência da forma de apresentação 
do milho na ausência ou presença de pedrisco fornecido 
de livre escolha sobre o desempenho em frangos de cor-
te. 

Foram utilizados 720 frangos de corte da linha-
gem Ross.  O período experimental foi do 22º ao 42º dia 
de idade das aves. Foram utilizados 24 boxes para cada 
sexo, com unidade experimental de 15 aves. O consumo 
foi medido semanalmente pela diferença entre o que foi 
fornecido no início da semana, menos a sobra do final 
da semana.  O pedrisco de origem granítica é obtido pe-
lo peneiramento de pó de pedra, com peneira de 4 mm 
na malha. Esse material foi colocado num recipiente de 
plástico afixado à tela dos boxes. As dietas experimen-
tais foram formuladas com milho inteiro ou moído gros-
so e fino.  Na moagem do milho nas granulometrias 
grossas e finas, empregaram-se peneiras com abertura 
de 4 mm e 2 mm, respectivamente, num moinho de mar-
telo. Os tratamentos empregados no experimento, para 
ambos os sexos, foram a combinação de: ração com mi-
lho inteiro, com milho moído grosso e com milho moí-
do fino, presença ou ausência de pedrisco e sexo 
(machos e fêmeas). As rações experimentais tiveram a 
mesma composição (Tabela 1), formuladas à base de 
milho e farelo de soja, sendo balanceadas segundo 
Rostagno et al. (2000). Entretanto, os valores dos nu-
trientes foram reajustados para níveis de 2.941 e 
3.033 Kcal/kg de EM para as rações pré-
experimentais e experimentais, respectivamente. Para 
calcular o diâmetro geométrico médio (DGM), o des-
vio padrão geométrico (DPG) da  ração e do pedrisco, 
utilizou-se o programa PROSUAVI 
(CNPSA/EMBRAPA), em que o milho inteiro apre-
sentou DGM de 6,649 m e DPG de 1,17; o moído 
grosso DGM de 1,085 m e DPG 2,48; o moído fino 
DGM de 706 m e DPG de 2,28; e o pedrisco, DGM 
de 2,246 m e DPG de 1,53.  
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TABELA 1 

 
Composição percentual e valores nutri-

cionais calculados da ração experimental (22 a 42 dias).  

Ingredientes  % 22 a 42 dias 

Milho 65,69 

Farelo de soja 29,30 

Óleo vegetal 1,76 

Fosfato bicálcio 1,40 

Calcário 1,05 

DL- metionina 99 0,15 

Sal 0,40 

Suplemento vitamínico1 0,10 

Suplemento mineral2 0,10 

Anticoccidiano3 0,05 

Total 100 

EM (kcal/kg) 3033 

Proteína bruta (%) 19,12 

Metionina (%) 0,451 

Metionina + cistina (%) 0,764 

Lisina (%) 0,978 

Fósforo total (%) 0,57 

Fósforo disponível (%) 0,367 

Cálcio (%) 0,863 

Sódio (%) 0,198 
1 Enriquecimento/kg ração: Vit. A  13.000 UI; Vit. 
D3  2.200 UI; Vit. E  30 mg; Vit. K3  2,5 mg; Vit. B1  
2,2 mg; Vit. B2  6 mg; Vit. B6  3,2 mg; Vit. B12  12 g; 
Biotina  110 mcg; Niacina  30 mcg; Ácido fólico  1 
mg; Nicotinamida  53 mg; Pantotenato de Ca  12,5 
mg; Manganês 130 mg; Zinco  100 mg; Ferro 80 mg; 
Cobre 24 mg; Iodo 2 mg; Selênio 0,2 mg 

2 Salinomicina 15%.   

As variáveis estudadas foram o consumo de ra-
ção, o ganho de peso e a conversão alimentar. O deline-
amento utilizado foi um DIC em esquema fatorial 3 x 2 
x 2 (forma de apresentação do milho, ausência ou pre-
sença de pedrisco e sexo) com quatro repetições consti-
tuída por quinze aves cada uma. Para avaliar o desem-
penho das aves em três períodos consecutivos (22 a 28, 
29 a 35 e 36 a 42 dias), esses períodos foram considera-
dos como subparcelas.  

Para a análise de variância, utilizou-se o paco-
te computacional no SISVAR, versão 4,3 descrito por 
Ferreira (2000). As médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste de Scott-Knott  a 5% de pro-
babilidade.  

Os resultados de consumo de ração (CR), ganho 
de peso (GP) e conversão alimentar (CA), segundo os 
tratamentos no período de 22 a 42 dias de idade, são a-
presentados na Tabela 2. Ocorreu interação (P<0,05) en-
tre a forma de apresentação do milho e o pedrisco para 
o consumo, que foi desdobrada na Tabela 3. As aves a-
limentadas com ração de milho inteiro apresentaram pi-
ores (P<0,05) ganhos de peso e conversão alimentar. 
Machos consumiram mais ração, ganharam mais peso e 
tiveram melhor conversão alimentar que as fêmeas. 

Pela Tabela 3 constata-se uma interação (P<0,01) 
entre a forma de apresentação do milho e o pedrisco. 

Na ausência do pedrisco, as aves alimentadas 
com ração com milho moído fino apresentaram menor 
(P < 0,05)  consumo que as aves alimentadas com ra-
ções contendo milho inteiro ou moído grosso, ao passo 
que, na presença de pedrisco, não houve diferença entre 
os consumos. O aumento no consumo de ração conten-
do milho moído fino nas aves alimentadas com pedrisco 
em relação àquelas alimentadas com essa dieta sem pe-
drisco não encontra suporte na literatura, uma vez que 
Fritz (1937), por exemplo, afirmam que os benefícios da 
digestão mecânica são mínimos em alimentos finamente 
moídos. Por outro lado, Fritz et al. (1936) sugerem que 
pode ocorrer um aumento na secreção gástrica, o qual 
poderia estar associado à presença do pedrisco, trans-
formando essa dieta numa pasta semilíquida em menor 
tempo e aumentando, com isso, o consumo, devido a 
maior sensação de fome das aves. 

As maiores (P<0,05) médias de GP apresentadas 
pelas aves que receberam ração com milho moído 
(grosso ou fino) no período total (22 a 42 dias) em rela-
ção àquelas que receberam ração de milho inteiro (Ta-
bela 2) podem ser atribuídas ao menor (P<0,05) ganho 
de peso das aves com dieta de milho inteiro no período 
inicial de 22 a 28 dias na Tabela 4. Resultados seme-
lhantes ao período de 22 a 42 dias foram encontrados 
por Reece et al. (1986), ao estudarem o efeito do milho 
moído, fino (3.180 m) ou grosso (9.530 m) sobre o 
ganho de peso de frangos de corte. 

Semelhantemente ao ganho de peso, a pior CA 
para aves alimentadas com milho inteiro é reflexo do 
baixo desempenho no período inicial de 22 a 28 dias de 
idade na Tabela 4.  
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TABELA 2  Consumo de ração (g), ganho de peso (g) e conversão alimentar, segundo a forma de apresentação do 
milho na ração, o pedrisco e o sexo do período de 22 a 42 dias de idade*.   

Fatores CR** GP CA 

Forma de apresentação do milho    

  Inteiro 3.033 1.525 b 1,99 b 

  Moído grosso 3.026 1.609 a 1,88 a 

  Moído fino 2.957 1.583 a 1,87 a 

Pedrisco    

  Ausente  2.988 1.564 1,92 

  Presente  3.023 1.581 1,92 

Sexo    

  Macho  3.208 A 1.707 A 1,88 A 

  Fêmea 2.803 B 1.438 B 1,95 B 

C.V. (%) 2,86 4,61 3,52 

*Médias seguidas de letras diferentes nas colunas, minúscula para forma de apresentação do milho e maiús-
cula para sexo, são desiguais pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). 

**Interação forma de apresentação x pedrisco (P>0,01) (Tabela 3).  

TABELA 3 

 

Consumo (g) de ração no período de 22 a 42 dias, de acordo com a presença ou ausência do pedrisco 
e a forma de apresentação do milho na ração*.  

Pedrisco 
Apresentação do milho 

Ausente Presente 
Médias 

Inteiro 3.003 a A 3.063 a A  3.033 

Moído grosso 3.056 a A 2.996 a A 3.026 

Moído fino 2.904 b B 3.009 a A 2.957 

Médias 2.988 3.023  

C.V. (%) 2,86  

*Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott (P<0,05).  

Os machos mostraram-se mais eficientes 
(P<0,05) que as fêmeas, de 22 a 42 dias, o que é natural, 
tendo em vista o maior ganho de peso dos machos. É 
válido ressaltar que, de forma geral, as médias de CA 
para ambos os sexos estão compatíveis com as médias 
para a linhagem AgRoss 308. 

É possível constatar pela análise do consumo e 
do ganho de peso médio nos diferentes períodos (Tabela 
4) que, de 22 a 28 dias, as aves que receberam ração 
com milho moído grosso apresentaram maior (P<0,05) 

consumo, o qual poderia ser atribuído ao fato de o mi-
lho moído grosso ser mais atrativo por apresentar o di-
âmetro geométrico médio maior do que o milho moí-
do fino. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Freitas (2001), ao estudar o efeito de ração em di-
ferentes formas de apresentação do milho sobre o 
consumo de ração por frangos de corte, no período de 
22 a 28 dias.  

No período seguinte (29 a 35 dias), as diferentes 
formas de apresentação do milho não influenciaram 
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(P>0,05) o consumo de ração, fato esse explicável, ten-
do em vista o maior desenvolvimento do bico, possibili-
tando melhor apreensão e ingestão do grão inteiro. Na 
última semana (36 a 42 dias), as aves apresentaram 
maior (P<0,05) consumo de ração de milho inteiro do 
que ração com milho moído grosso ou fino, o que, se-
gundo Nir et al. (1990) e Portella et al. (1988), se justi-
fica pela preferência que as aves têm por partículas de 
maior tamanho com o avanço da idade.  

Em todos os períodos estudados, o CR não foi 
influenciado (P>0,05) pela ausência ou presença do pe-
drisco, mas, tendo em vista o dimorfismo sexual (ma-
chos diferem das fêmeas pelo maior desenvolvimento 
corporal), o CR foi maior (P<0,05) nos machos em to-
dos os períodos avaliados. Segundo o Manual do Fran-
go AgRoss 308,  no período de 22 a 42 dias de idade, os 
machos consomem 3,290 g e as fêmeas 2,811 g.  

Constatou-se uma interação (P<0,05) entre pe-
ríodo e sexo para o ganho de peso (Figura 1), que pode 
ser explicada pelo fato de os machos apresentaram 
uma elevação mais acentuada para o ganho de peso, 
no período de 22 a 28 dias, para o de 29 a 35 dias, em 
relação às fêmeas. 

Em todos os períodos estudados, não houve efei-
to (P>0,05) do pedrisco sobre o ganho de peso das aves 
que receberam rações nas diferentes formas de apresen-
tação do milho.  

Os resultados obtidos neste trabalho, no qual os 
machos apresentaram maior (P<0,05) GP que  as fê-

meas, são similares aos esperados para aves da linha-
gem AgRoss 308, neste período de 22 a 42 dias. 

De 22 a 28 dias, os frangos apresentaram me-
lhores (P<0,05) médias de conversão alimentar (Tabe-
la 5) quando receberam dietas com milho moído 
(grosso ou fino). A dieta contendo milho inteiro, de-
vido a um desbalanço nutricional, não proporcionou 
condições para que as aves aproveitassem os nutrien-
tes da mesma, o que levou a uma pior (P<0,05) CA. 
Com relação à dieta de milho moído fino, embora es-
sa tenha apresentado menor consumo (P<0,05) que a 
dieta com milho moído grosso, a CA foi a mesma.  

No período de 29 a 35 dias, não houve efeito 
(P>0,05) das rações de milho nas diferentes formas de 
apresentação sobre a conversão alimentar. Na última 
semana (36 a 42 dias), as aves que receberam ração 
com milho moído fino apresentaram melhor (P<0,05) 
CA. Isso poderia ser atribuído à maior eficiência ali-
mentar da ave submetida a essa ração nessa fase. Em 
todos os períodos estudados, não foi observado o e-
feito (P>0,05) do pedrisco sobre a conversão alimen-
tar.  Esses dados assemelham-se aos encontrados por 
Kennard e Chamberlin (1959) e McIntosh et al. 
(1962), quando estudaram o efeito de pedrisco graní-
tico, fornecido de livre escolha, sobre a CA em fran-
gos alimentados com dietas de granulometria grossa 
ou fina.  

Nos períodos de 22 a 28,  29 a 35 e 36 a 42 di-
as, não se observou o efeito (P>0,05) do sexo sobre a 
CA.  

FIGURA 1  Ganho de peso (g) dos frangos em função do sexo e do período de criação.  
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TABELA 4 

 
Consumo de ração (g) e ganho de peso (g) segundo as formas de apresentação do milho na ração, o 

pedrisco, o sexo e períodos de criação*.   

CR nos períodos  GP nos períodos  
Fatores 

22 a 28 29 a 35 36 a 42 22 a 28 29 a 35 36 a 42 

Forma de apresentação do milho       

 Inteiro 696,85 b 1059,61 1276,70 a 370,17 b 555,49 599,73 

Moído grosso 759,17 a 1076,19 1190,90 b 453,54 a 580,33 575,66 

Moído fino 712,08 b 1046,73 1197,99 b 422,50 a 542,71 617,44 

Pedrisco       

Ausente  732,62   1046,49 1208,77 417,61 553,96 592,54 

Presente  712,78  1075,20 1234,96 413,19 565,06 602,68 

Sexo       

Macho  759,44 A 1148,60 A 1299,60 A 440,83 A 618,37 A 647,63 A 

Fêmea 685,95 B   973,10 B 1144,16 B 389,97 B 500,64 B 547,60 B 

C.V. (%) 5,98 11,12 

*Médias seguidas de letras diferentes nas colunas, minúscula para forma de apresentação do milho e maiús-
cula para sexo, são desiguais pelo teste de Scott-Knott (P<0,05).  

TABELA 5 

 

Conversão alimentar, segundo a forma de apresentação do milho na ração, pedrisco, sexos e períodos 
de criação*.  

Períodos (dias) 
Fatores 

22 a 28 29 a 35 36  a  42 

Forma de apresentação do milho    

Inteiro 1,90 b 1,92 2,15 b 

Moído grosso 1,68 a 1,86 2,11 b 

Moído fino 1,69 a 1,94 1,96 a 

Ausente pedrisco 1,77 1,89 2,06 

Presente pedrisco 1,75 1,92 2,09 

Macho  1,75 1,87 2,05 

Fêmea 1,77  1,95 2,10 

C.V.(%) 11,12 

*Médias seguidas de letras diferentes nas colunas, minúsculas para forma de apresentação do milho e maiús-
cula para sexo, são desiguais pelo teste de Scott e Knott (P < 0,05).  
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A partir de 21 dias de idade, o uso de milho grosso 

na alimentação de frangos de corte não compromete o de-
sempenho. O milho inteiro prejudica o desempenho.  
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